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Venerab le s h e r m a n o s y q u e r i d o s h i j o s : 
Al t e r m i n a r e s t a V Asamblea del S í n o d o de los Obispos ha-

béis que r ido , p o r m e d i o del c a r d e n a l Anton io Ribe i ro , P a t r i a r c a 
de Lisboa, desped i ros de n o s o t r o s y t e s t i m o n i a r n o s los senti-
m i e n t o s q u e e s t a de sped ida susc i ta en voso t ros . Os d a m o s las 
m á s expres ivas grac ias , po r p a r t e n u e s t r a , y os s a l u d a m o s f ra -
t e r n a l m e n t e . 

Después de h a b e r e x a m i n a d o a f o n d o d u r a n t e u n m e s u n 
t e m a de t a n t a i m p o r t a n c i a p a r a el f u t u r o de la Iglesia , cua l es 
la ca tcques i s , os d i sponé i s a r eg resa r a v u e s t r a s sedes y a rea-
n u d a r v u e s t r a s t a r eas , con el p r o p ó s i t o de ded i ca ros dil igente-
m e n t e a la r enovac ión de la ac t iv idad c a t e q u é t i c a en v u e s t r o s 
pa íses . 

D u r a n t e es te t i empo , cada u n o de v o s o t r o s se h a e s f o r z a d o 
po r c o m u n i c a r a los d e m á s las p r o p i a s exper ienc ias y p o n e r las 
ideas y f r u t o s de su saber , r ecog idos a lo la rgo de la v ida , al 
servicio de todos , con el fin de que la ca t cques i s p r o g r e s e en la 
Iglesia y así «la fe, al q u e d a r i l u s t r a d a p o r la doc t r i na , se h a g a 
viva, expl íc i ta y ac t iva e n t r e los h o m b r e s » (cf. Christus Domi-
nus, 14). E s t e e m p e ñ o lo habé i s rea l izado, n o a t r avés de inves-
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t igac iones t eó r icas o h i s tó r i cas — q u e en o t r o s c a m p o s r e s u l t a n 
ú t i l e s— sino m á s bien con la m i r a d a p u e s t a p r i n c i p a l m e n t e en 
el in t e rés p a s t o r a l del t e m a , ya q u e lo habé i s t r a t a d o desde vues-
t r a exper ienc ia de P a s t o r e s que p a r t i c i p a n cada día en las an-
gus t i a s y d i f icu l tades de los h o m b r e s de n u e s t r o t i empo . E s t a 
Asamblea del S ínodo , p r e c i s a m e n t e p o r su índole p a s t o r a l , ha 
d a d o r e s u l t a d o s e s t u p e n d o s . 

O B J E T I V O S P E C U L I A R E S E INMEDIATOS 
D E L S I N O D O 

Consc ien te de la g ran t r a scendenc ia que es necesa r io reco-
n o c e r a es ta f o r m a de a n u n c i a r la P a l a b r a de Dios a los h o m -
bres de n u e s t r o t i empo , os c o n v o c a m o s a R o m a , j u n t o al sepul-
c ro de San Pedro , p r o p o n i é n d o n o s los dos ob je t ivos pecu l i a res 
i n m e d i a t o s q u e se seña lan en las Le t r a s Apostól icas , d a d a s en 
f o r m a de «Motu p ropr io» , Apostólica solicitiido: « c o m u n i c a r s e 
m u t u a m e n t e las o p o r t u n a s i n f o r m a c i o n e s ; o f r e c e r c o n s e j o s so-
b r e los a s u n t o s p o r cuya causa se convoca en cada caso el Sí-
nodo» (AAS 57, 1965, p. 777). 

M u c h o es lo q u e se ha rec ib ido de la exper iencia de cada 
uno , m u c h o lo q u e se ha o f r e c i d o p a r a u t i l idad de todos , mu-
cho lo q u e se ha p r o p u e s t o p a r a h a c e r m á s eficaz la acción ca-
t equé t i ca en t oda la Iglesia, en t odos los g r u p o s de la soc iedad 
y en t odos los sec to res de la vida h u m a n a . 

Las conc lus iones , con las q u e habé i s t e r m i n a d o el t r a b a j o , 
las p r e s e n t a r é i s a v u e s t r o s h e r m a n o s en el E p i s c o p a d o c u a n d o 
regresé i s a v u e s t r a s diócesis y a v u e s t r a s t a r eas . El fuego q u e 
a r d í a en v o s o t r o s lo c o m u n i c a r é i s — c o n f i a m o s en el lo— a quie-
nes c o m p a r t e n con voso t ro s las t a r ea s pas to ra l e s . De es te mo-
do se log ra rá q u e el S í n o d o dé u n nuevo i m p u l s o a la ca tcque-
sis, lleve a d e s c u b r i r nuevos c a m i n o s en la ac t iv idad ca tequé-
tica, a f o r m a r m e j o r a los c a t e q u i s t a s y a b u s c a r m á s cu idado-
s a m e n t e los m e d i o s p a r a ca tequ iza r , si b ien o b s e r v a n d o las sa-
b ias leyes canón ica s v igentes en es ta m a t e r i a y las n o r m a s esta-
b lec idas p o r el Directorio Catequístico General p u b l i c a d o p o r la 
S a g r a d a Congregac ión p a r a el Clero y po r Nos a p r o b a d o y con-
firmado. 
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T R E I N T A Y CUATRO P R O P O S I C I O N E S P R E S E N T A D A S 
AL PAPA Y UN M E N S A J E AL PUEBLO DE DIOS 

No pocos de voso t ros , vene rab les h e r m a n o s y q u e r i d o s h i j o s 
os h a b é i s e s fo r zado o p o r t u n a m e n t e en expone r Jas c ausa s de la 
cr is is p o r la q u e ha a t r a v e s a d o la ca t cques i s en es tos ú l t i m o s 
a n o s Nos pa rece q u e no es cosa de es te m o m e n t o t r a t a r ta les 
d ihcu l t ades . I m p o r t a m u c h o m á s a d v e r t i r o s q u e pongá i s la mi-
r a d a en el f u t u r o y a n i m a r , a t r avés de voso t ros , a qu ienes se 
s ien ten c o m p r o m e t i d o s , po r su condic ión de c r i s t i anos , a p o n e r 
u n g r a n e m p e ñ o en q u e la r enovac ión de la ac t iv idad ca tequé-
t ica fluya desde es te S í n o d o a la Iglesia en t e r a . 

E s t e i m p u l s o r e n o v a d o r , c o m o u n a ola q u e se ex t iende cada 
vez m á s , l legará desde el S í n o d o a las Confe renc ia s Ep iscopa-
les de Or ien te y de Occidente , y desde és tas a k s p a r r o q u i a s , 
a las fami l i as , a las escuelas , a las c o m u n i d a d e s cong regadas en 
n o m b r e de Cr is to y b a j o la guía de sus P a s t o r e s legí t imos . 

Así, pues , p r o m o v e r á n y d i r ig i rán y a p o y a r á n es ta renova-
ción c o n t i n u a de la ca teques i s , j u n t a m e n t e con el Vicar io de 
Cr is to , los ob i spos de las d iversas p a r t e s del m u n d o , es t recha-
m e n t e u n i d o s con los s ace rdo te s , los rel igiosos, las re l ig iosas y 
lo la icos q u e son consc ien tes del va lor e i m p o r t a n c i a de es te 
a p o s t o l a d o . Por lo d e m á s , és te es el s ignif icado y a lcance del 
M e n s a j e al Pueb lo de Dios q u e hoy, al t é r m i n o de es ta Asamblea 
del S í n o d o de los Obispos , se dir ige desde la c iudad de R o m a 
a t oda la Iglesia. 

F IDELIDAD AL D E P O S I T O DE LA REVELACION 

C o n t e m p l a n d o la o b r a rea l izada , e x p r e s a m o s n u e s t r a a legr ía 
p o r el h e c h o de q u e los p a d r e s s inoda les aqu í p r e s e n t e s h a y a n 
e s t a d o de a c u e r d o s o b r e los p r inc ipa les p u n t o s de la ca tcque-
sis y de q u e al final h a y a n f o r m u l a d o sugerenc ias m u y ú t i les q u e 
se nos h a n p r e s e n t a d o r e u n i d a s en t r e i n t a y c u a t r o propos ic io-
nes. E x a m i n a r e m o s a t e n t a m e n t e e s t a s p ropos ic iones , así c o m o 
los d e m á s d o c u m e n t o s q u e se nos h a n p r e s e n t a d o p o r escr i to . 
Después , con s u m o gus to , s e c u n d a n d o el de seo q u e habé i s ex-
p r e s a d o , m a n i f e s t a r e m o s a t oda la Iglesia lo que se cons ide re 
m á s convenien te . 
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Nos a l eg ramos , a n t e todo , de q u e se haya ins i s t ido en el de-
b e r q u e los ob i spos t i enen de vigi lar y cu ida r p a r a q u e en t o d a 
ca t eques i s se g u a r d e s i e m p r e p lena fidelidad a la P a l a b r a de 
Dios, c o m o nos h a s ido d a d a a conoce r en la s a g r a d a Revela-
c ión y t r a n s m i t i d a a t r avés de los siglos p o r el Magis te r io de 
la Iglesia . 

I n d u d a b l e m e n t e , e s t a m i s m a f u n c i ó n de vigilar a b a r c a t am-
bién a las d e m á s f o r m a s de exponer la P a l a b r a de Dios, a sabe r : 
de sde su a n u n c i o un iversa l o evangel ización y la p r o c l a m a c i ó n 
en la s a g r a d a l i turg ia o la p red icac ión , has t a su m á s p r o f u n d a 
inves t igac ión en la teología. 

E s a a t enc ión vigi lante a la ca t eques i s f o r m a p a r t e c i e r t amen-
te de la f u n c i ó n p r o p i a de aque l q u e ha s ido c o n s t i t u i d o po r 
Cr is to P a s t o r y M a e s t r o de su Iglesia . Hue lga r epe t i r a q u í q u e 
l l evamos m u y d e n t r o del co razón la p r e o c u p a c i ó n p o r d e f e n d e r 
y p r o m o v e r la s ana doc t r ina . Lo q u e d i j i m o s acerca de e s t o a 
t odos los ob i spos , a los c inco a ñ o s de t e r m i n a r el Conci l io Va-
t i cano II , m a n t i e n e y conse rva t odo su peso e i m p o r t a n c i a (cf. 
E x h o r t a c i ó n Apostó l ica Quinqué iam anni, ylAS, 63, 1971, pp . 
97-106). 

La fidelidad al depós i t o de la Revelac ión exige i gua lmen te 
q u e n o se s i lencie n i n g u n a v e r d a d esencia l de la fe. El p u e b l o 
e n c o m e n d a d o a n u e s t r o c u i d a d o goza c i e r t a m e n t e del de r echo 
s a g r a d o ina l i enab le de rec ib i r la P a l a b r a de Dios, toda la Pala-
b ra de Dios {Ib., pp . 99-100). 

CENTRAR LA ATENCION E N CRISTO 
Y P O N E R E N PRACTICA SU DOCTRINA 

H a s ido t a m b i é n p a r a n o s o t r o s g ran consue lo a d v e r t i r q u e 
todos h a n s e ñ a l a d o la gran neces idad de u n a ca t eques i s orgá-
nica y b ien o r d e n a d a , ya q u e esa ref lexión vi ta l sob re el miste-
r io m i s m o de Cr is to es lo q u e p r i n c i p a l m e n t e d i s t ingue a la ca-
t eques i s de t o d a s las d e m á s f o r m a s de p r e s e n t a r la P a l a b r a de 
Dios. V o s o t r o s m i s m o s lo habé i s e n s e ñ a d o y p u e s t o de rel ieve 
c l a r a m e n t e , p e r s u a d i d o s de que nad i e p u e d e l legar a la v e r d a d 
ín t eg ra s o l a m e n t e desde una s imple exper iencia , es decir , sin 
u n a conven ien te exposic ión del m e n s a j e de Cr is to , q u e es «el 
Camino , la V e r d a d y la Vida» (7n 14, 6), Alfa y Omega, p r inc ip io 
y fin de t o d a s las cosas (cf. Ap 22, 13). 
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La exposic ión c o m p l e t a del m e n s a j e de Cr is to con t i ene evi-
d e n t e m e n t e t a m b i é n la expl icación de sus p r inc ip ios m o r a l e s , 
t e n i e n d o en cuen t a t a n t o a cada u n o de los h o m b r e s , c o m o a 
t o d a la soc iedad . 

Po r cons igu ien te , e d u c a r en la fe a los n iños y a los jóvenes 
de n u e s t r a s c o m u n i d a d e s c r i s t i anas s ignif icará educa r l e s a la 
vez p a r a el « segu imien to de Cris to», c o m o b ien nos h a b é i s indi-
c a d o en la p ropos i c ión doce q u e nos h a b é i s p r e s e n t a d o . E s t e es, 
p o r lo d e m á s , el s en t ido de la doc t r i na del Apósto l San J u a n , 
c u a n d o adv ie r te : «El q u e dice que le conoce y no g u a r d a sus 
m a n d a m i e n t o s mien te , y la V e r d a d no es tá en él» {1 Jn 2, 4). 

LOS S IMBOLOS Y LA PEDAGOGIA CATEQUETICA 
E s t a m o s t a m b i é n t o t a l m e n t e de a c u e r d o con voso t ros , cuan-

d o con g r a n a u t o r i d a d poné i s de rel ieve la neces idad de algu-
nas f ó r m u l a s p r inc ipa le s que p e r m i t a n y h a g a n q u e las verda-
des de la fe y de la d o c t r i n a moi"al c r i s t i ana sean p r e s e n t a d a s 
a p t a s y c o n v e n i e n t e m e n t e . 

E s t a s f ó r m u l a s , c u a n d o se a p r e n d e n de m e m o r i a , f avo recen 
m u c h o el c o n o c i m i e n t o seguro y es tab le de las cosas , c o m o vos-
o t r o s a f i rmá i s en la p ropos i c ión d e c i m o n o n a q u e n o s h a b é i s 
p r e s e n t a d o y t a m b i é n en el M e n s a j e al Pueb lo de Dios d i fund i -
do hoy po r t oda la Iglesia. E n t r e e s t a s f ó r m u l a s h a b é i s seña-
lado a c e r t a d a m e n t e las m á s i m p o r t a n t e s sen tenc ias b íb l icas , es-
p e c i a l m e n t e las del Nuevo T e s t a m e n t o , y los tex tos l i tú rg icos 
q u e se u t i l izan p a r a la o rac ión en c o m ú n y p a r a h a c e r m á s fá-
cil la con fes ión de la fe. 

Po r últim.o, r e c o n o c e m o s que a h o r a m á s q u e n u n c a se s ien te 
y a p r e m i a la neces idad de u n l l a m a m i e n t o en f a v o r de la l iber-
t ad de la Iglesia, p a r a que p u e d a c u m p l i r su mi s ión de i n s t r u i r 
a sus h i j o s e h i j a s en la fe c r i s t i ana . 
LA LIBERTAD RELIGIOSA APLICADA 
AL CAMPO DE LA CATEQUESIS 

D e s g r a c i a d a m e n t e , hay no pocas nac iones en las q u e e s t á n 
t o t a l m e n t e c o n c u l c a d o s o al m e n o s i n j u s t a m e n t e l im i t ados el 
d e r e c h o de cada u n o de los h o m b r e s a la l i be r t ad re l igiosa, el 
de r echo de las f ami l i a s a la educac ión de los h i j o s y el d e r e c h o 
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de las c o m u n i d a d e s re l ig iosas a la educac ión de sus p r o p i o s 
m i e m b r o s . 

P o r lo cual , en es te m o m e n t o t an so lemne , e x h o r t a m o s de 
n u e v o a los g o b e r n a n t e s de los pueb lo s a q u e — i n c l u s o p a r a 
b ien de sus m i s m a s n a c i o n e s — r e s p e t e n el de r echo de los hom-
b r e s y de las c o m u n i d a d e s re l ig iosas a la l ibe r t ad , t a n t o social 
c o m o pol í t ica , en lo q u e se ref iere a la_ rel igión. Pues «la pro-
tecc ión y p r o m o c i ó n de los de rechos inviolables del h o m b r e 
cons t i t uye u n debe r esencial de t odo p o d e r civil» {Dignitatis 
humanae, 6). 

Así, pues , t r a s h a b e r o s m a n i f e s t a d o n u e s t r o s p e n s a m i e n t o s 
ace rca de a lgunos de los m á s i m p o r t a n t e s t e m a s t r a t a d o s f ra -
t e r n a l m e n t e en es ta Asamblea , an t e s de t e r m i n a r , c o n s i d e r a m o s 
o p o r t u n o d a r las g rac ias a t odos y a cada u n o de los q u e h a n 
a p o r t a d o sus p r o p i a s c o m p e t e n c i a s p a r a p r e p a r a r y c e l e b r a r 
d e b i d a m e n t e es ta V Asamblea s inodal . N u e s t r a g r a t i t u d va en 
p r i m e r luga r a los P re s iden t e s Delegados; después al Re l a to r 
y al S e c r e t a r i o Genera l ; t a m b i é n al Sec re t a r io especia l y a sus 
a y u d a n t e s ; y finalmente a t odos los q u e con gene ros idad y em-
p e ñ o h a n p r e s t a d o de d iversas m a n e r a s es te servic io de g ran 
va lor al R o m a n o Pont í f ice y a es ta d i s t i ngu ida a s a m b l e a inte-
g r a d a p o r aque l los q u e r e p r e s e n t a n a los ob i spos de t odo el 
o rbe . 

Vene rab l e s h e r m a n o s y q u e r i d í s i m o s h i jos , al d e s p e d i r n o s de 
voso t ros , os r o g a m o s q u e llevéis el s a ludo y la bend ic ión del 
P a d r e c o m ú n a vues t ro s h e r m a n o s en el E p i s c o p a d o , a v u e s t r o s 
c o l a b o r a d o r e s , los sace rdo tes , a los re l ig iosos y re l igiosas , y a 
t odos v u e s t r o s fieles la icos q u e se ded ican a la l abo r ca tequé-
t ica. Que el E s p í r i t u S a n t o nos conf i rme , i l umine y vivif ique a 
t o d o s d i s p o n i é n d o n o s a u n a acc ión r e n o v a d a y c o n c o r d e «pa ra 
q u e la P a l a b r a del S e ñ o r avance con ce le r idad y sea El glorifi-
c a d o c o m o lo es e n t r e voso t ros» (2 Tes 3, 1). Con es tos pensa-
m i e n t o s os i m p a r t i m o s la bend ic ión apos tó l i ca con i n m e n s o 
a m o r a t odos los a q u í p re sen te s . 

(«O. R.», e. e., 6-XI-1977) 
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prelado 
Carta Pastoral con motivo de la «Jornada de la Paz» 

A p e s a r de q u e son ya diez los años de a n t i g ü e d a d de la Jor -
n a d a de la Paz in s t i t u ida p o r Pab lo VI y de q u e los avances en 
e s t e c a m p o son evidentes , a p a r e c e n p o r t o d a s p a r t e s , con reno-
vada fue rza , hechos nuevos q u e d e m u e s t r a n q u e e s t a m o s toda-
vía m u y le jos de a l canza r la deseada conco rd i a e n t r e los hom-
bres . 

E s c ie r to q u e en los ú l t i m o s t r e i n t a años el m u n d o n o se 
ha v i s to envue l to en u n a conf lagrac ión genera l , deb ido sin d u d a , 
p o r u n a p a r t e , a los mú l t i p l e s e s fue rzos q u e desde d ive r sas di-
recc iones se h a n ven ido rea l i zando en es te t i e m p o a f a v o r de 
la paz, y p o r o t r a , al t e m o r de las g r a n d e s nac iones de q u e pue-
da d e s e n c a d e n a r s e u n a c a t á s t r o f e de i n c o n m e n s u r a b l e s d imen-
s iones . 

La c a r r e r a a r m a m e n t i s t a con t inúa , a p e s a r de todo . H a s t a 
a h o r a n o ha h a b i d o nad ie capaz de de t ene r es ta m a r c h a . En-
t re las po t enc i a s m u n d i a l e s existe c o m o u n a c o n s t a n t e compe-
tenc ia p a r a ver qu ién llega m á s le jos y con m á s p o d e r o s o s me-
d ios de des t rucc ión en la pi-eparación de los e n f r e n t a m i e n t o s 
f u t u r o s . A veces el pa so se de t i ene u n m o m e n t o p o r la luz de 
u n a reflexión o la u rgenc i a de u n a r e s p o n s a b i l i d a d descubier -
ta p e r o después vuelve a r e e m p r e n d e r s e el c amino . 

E s t e comerc io de a r m a s a l imen ta , m i e n t r a s t an to , las gue-
r r a s locales q u e el m u n d o padece cada día en un luga r o en 
o t r o de su m a p a . C u a n d o n o se pelea en el s u d e s t e as iá t ico , 
d o n d e t a n t a sangre inút i l se h a ver t ido , la lucha se t r a s l a d a a 
las or i l las del M a r Rojo , a los fe roces e n f r e n t a m i e n t o s e n t r e 
Soma l i a y E t iop ía , o se s i túa en la zona o r i en ta l del Medite-
r r á n e o d o n d e t an fácil es q u e s u r j a u n conf l ic to a r m a d o . . . Pa-
rece c o m o si la h u m a n i d a d no p u d i e r a vivir sin c o n t a r b a t a l l a s 
en sus f a s tos . 

P o r si f u e r a p o c o el Pont í f ice des taca t a m b i é n en su recien-
te d o c u m e n t o sob re la paz, el f e n ó m e n o de la violencia , q u e se 
ex t i ende p o r t o d a s p a r t e s y q u e viene a ser c o m o u n a p e q u e ñ a 
g u e r r a d o m é s t i c a q u e no se q u e d a a t r á s en c rue ldad . Es —pen-
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s a m o s — la excrescencia de la g ran c iudad , del m u n d o en cr is is 
en q u e e s t a m o s e n t r a n d o y der iva de u n a g ran decadenc ia mo-
ra l . E n p a l a b r a s t ex tua les de Pab lo VI: «a veces la s icología del 
v io len to a r r a n c a de u n a raíz pe rve r sa de venganza ideal y con-
s igu ien t emen te , de u n a jus t i c ia insa t i s f echa , m a c e r a d a p o r pen-
s a m i e n t o s a m a r g o s y egojs tas , y p o t e n c i a l m e n t e sin r e p a r o ni 
f r e n o con r e s p e c t o a cua lqu i e r ob je t ivo» . 

El m u n d o m o d e r n o p o d r á c o n t e m p l a r la paz c o m o u n a con-
qu i s t a c e r cana c u a n d o se decida a d e f e n d e r la vida h u m a n a en 
t o d o s sus aspec tos , hoy tan a t a c a d a ; c u a n d o se ponga al servi-
cio de los de rechos f u n d a m e n t a l e s de la p e r s o n a y c u a n d o hu-
m i l d e m e n t e vaya a la b ú s q u e d a de Dios. Son c o m o dos g r a n d e s 
ob j e t i vos que a lcanzar , p o r q u e la v ida es u n de recho p r i m o r d i a l 
del ser h u m a n o . 

N u e s t r o sí a la paz, dice el Papa , se ex t iende a u n sí a la v ida . 
La paz debe a f i r m a r s e no sólo en los c a m p o s de ba ta l l a , s ino 
d o n d e q u i e r a q u e se desa r ro l l a la exis tencia del h o m b r e . H a y 
u n a g r a n c o n t r a d i c c i ó n en los pac i f i s tas q u e son p a r t i d a r i o s , en 
cambio , del a b o r t o o de la eu t anas i a . Pab lo VI insis te , con ra-
zón, que si hay u n a paz q u e tu te le c o n t r a las a m e n a z a s de las 
a r m a s bél icas debe h a b e r l a t a m b i é n c o n t r a t o d a c lase de peli-
gros , c o n t r a t oda clase de daño , c o n t r a t oda ins idia . 

E s t a m o s en u n a e ra tecnológica en la q u e el h o m b r e ha 
d a d o g r a n d e s p a s o s hac ia a d e l a n t e q u e p a r e c e r í a n impos ib l e s 
hace u n o s a ñ o s t an sólo. El avance es p rod ig ioso en t odos los 
a spec to s y sin e m b a r g o en u n a civil ización c o m o la n u e s t r a to-
dav ía es pos ib le q u e exis tan g randes m a s a s de seres h u m a n o s 
q u e m u e r e n de h a m b r e , q u e los n iños f amé l i cos se cuen t en p o r 
mi l lones , q u e m u c h o s a spec to s de la c a r t a de los de r echos hu-
m a n o s n a t u r a l e s q u e J u a n X X I I I firmó en la encícl ica Pacem 
in terris u n a s s e m a n a s a n t e s de m o r i r e s tén todav ía m u y le jos 
de i m p o n e r s e p o r comple to . Podr í a a f i r m a r s e q u e m i e n t r a s n o 
a p r e n d a m o s a r e s p e t a r a la pe r sona , a de f ende r l a c o m o u n va-
lo r supe r io r , es impos ib le la paz. 

F i n a l m e n t e es u r g e n t e que la h u m a n i d a d ac tua l vuelva su 
v i s ta a Dios. P a r a nad i e es u n sec re to que e s t a m o s p a d e c i e n d o 
p o r u n a la rga e ra de m a t e r i a l i s m o con el ideal , si e s to p u e d e 
l l a m a r s e ideal , del c o n s u m o , del e r o t i s m o , q u e n o hacen o t r a 
cosa s ino c rea r u n grave p a r é n t e s i s de cr is is . 

MAURO, Obispo de Salamanca 
8 

Universidad Pontificia de Salamanca



iglesia diocesana 
Cancil lería - Secretaría 

Ultimos nombramientos 

Diputado de Hacienda del Seminario: D. Ernesto Pérez Fuentes, 
Párroco de Parada de Arriba (6-XII-77). 
Adscrito-Colaborador de la Parroquia de San Marcos de Salaman-
ca: Don Felipe Garrido Blanco (6-XII-77). 
Encargado de Villarmayor de Ledesma: Don Leoncio Malmierca 
Calvo (6-XII-77). 
Ecónomo de la Parroquia de La Catedral (San Sebastián): Don 
Ovidio Pérez García (28-XII-77). 

Vicaría de Asuntos Económicos 

Aviso a los sacerdotes 

Queremos poner en conocimiento de todos los sacerdotes de la Dió-
cesis que después de laboriosas gestiones ya han sido dados de alta 
en la Seguridad Social la totalidad de los sacerdotes que en esta pri-
mera fase habían de ingresar en la Seguridad Social. 

En breve recibirán las Cartillas de Asistencia Médica que, según 
nos han dicho en Previsión Social, estarán en nuestro poder en breve 
espacio de tiempo. De todas las maneras, a contar del primer día del 
año ya estamos dados de alta para todos los efectos. 

El retraso que pueda haber habido en esta gestión es debido a que 
algunos no han entregado en esta Vicaría con la urgencia requerida 
las fichas debidamente rellenadas. Tenemos que agradecer a la in-
mensa mayoría de los sacerdotes la total colaboración que han ofre-
cido para esta gestión. Rogamos que en sucesivas gestiones que ten-
dremos que hacer traten de ser ágiles en sus contestaciones. 

En la nota anterior les pedíamos los nombres de los posibles be-
neficiarios. Ateniéndose a dicha nota en la que está bien especificado 
quiénes pueden ser beneficiarios del sacerdote en la Seguridad Social, 
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rogamos a los que todavía no lo hayan hecho, que nos envíen los nom-
bres de ellos. Nos interesa saber el número total para poder retirar las 
fichas y enviarlas cuanto antes y como en la anterior ocasión las cum-
plimenten y nos las remitan a esta Vicaría. 

Curia Diocesana de Just ic ia 
Separación matrimonial: BAUTISTA - GARCIA. 

ENCABEZAMIENTO Y FALLO DE SENTENCIA 
«SENTENCIA.—En el nombre de Dios. Amén. En la ciudad de Salamanca a 30 de noviembre de 1977, Nos el Doctor don Juan Sánchez Martín, Provisor-Juez Ordinario del Obispado de Salamanca, habiendo visto estos Autos de separación con-yugal seguidos entre partes de la una como demandante Do-ña Carmen Bautista Labajos, mayor de edad, casada, sin pro-fesión especial, residente en París, Orly, Adrien Rainal, núm. 20, legítimamente representada por el procurador de los Tri-bunales don Eduardo Fabián Bacas, con poder bastante, asis-tido del abogado don Pedro Serrano-Piedecasas Fernández, con Nuestra aprobación, de los respectivos Colegios de Procu-radores y Abogados de esta ciudad, y de la otra como deman-dado el legitimo esposo de la demandante Don Jesús García Trigo, mayor de edad, casado, con actual domicilio en Thiais (Francia), Georges Halgouit, núm. 18, la demandante y el de-mandado contrajeron matrimonio canónico el día 3 de abril de 1948 en la iglesia parroquial de Macotera, de esta diócesis, la demanda de separación conyugal con petición de separa-ción temporal por la causa canónica de sevicias del esposo contra la esposa, el demandado ha sido declarado contumaz, habiendo intervenido por el Ministerio Fiscal el M. 1. Sr. Doc-tor Don Eugenio González y González, Fiscal General del Obis-pado, y habiendo intervenido, digo habiendo corrido estos autos por ante el Notario Actuario de este Tribunal Eclesiás-tico Rvdo. Sr. Don Francisco García y García; 
FALLAMOS: Que procede la separación temporal, por tiem-po indefinido, entre los esposos Doña Carmen Bautista Laba-jos y Don Jesús García Trigo, demandante la primera y de-mandado contumaz el segundo, por la causa canónica de se-vicias graves y habituales del esposo contra la esposa. Los hijos del matrimonio menores de edad, deben quedar bajo la custodia y educación de la esposa. Con expresa imposición de todas las costas al demandado contumaz. Así por esta Nuestra sentencia definitivamente juzgando, lo pronunciamos, la declaramos y lo firmamos en el lugar y fecha ut supra. Dr. Juan Sánchez, rubricado y sellado.—Ante mí, Francisco García, rubricado y sellado». 

El Notario Actuario, 
FRANCISCO GARCÍA El Provisor-Juez Ordinario, 

F d o . : D r . J U A N SÁNCHEZ 
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Secretariado Diocesano de Ecumeni smo 

Semana de Oración Universal por la Unidad 
(18 - 25 de enero) 

Lema: «Ya no sois extranjeros» (Efes. 2 ,19) 

YA NO SOIS EXTRANJEROS 

Cada año, la celebración de la Semana de oración universal por la 
unidad llama a los cristianos de todas las confesiones a profundizar 
más y más en el ecumenismo. 

La llamada de 1977 nos pide abatir los muros de nuestras divisio-
nes, porque Cristo, con su Cruz, ha creado un solo hombre nuevo, un 
solo Cuerpo, una sola Iglesia. 

H e aquí cómo nos lo anuncia la Palabra de Dios: 
"Pero ahora, en Cristo Jesús, vosotros, los que una vez estabais 

lejos, habéis sido puestos cerca por la sangre de Cristo. Pues El es 
nuestra paz, el que de los dos pueblos hizo uno, derribó el muro me-
dianero de la separación, la enemistad, y en su carne abolió la ley de 
los mandamientos formulados en ordenanzas, para crear en El, de los 
dos, un solo hombre nuevo, en un solo cuerpo, por medio de la Cruz, 
matando en ella la enemistad. 

Y viniendo, anunció paz a vosotros, los de lejos, y paz a los de cer-
ca; porque por medio de El los unos y los otros tenemos acceso, en 
un solo Espíritu al Padre. Así, pues, ya no sois extranjeros, ni foraste-
ros, sino que compartís la ciudadanía del pueblo santo y sois de la 
familia de Dios edificados sobre el cimiento de los apóstoles y profe-
tas, siendo la piedra angular Cristo Jesús, en el cual toda construc-
ción, bien ajustada, crece hasta formar un templo santo en el Señor; 
en el cual también vosotros sois edificados juntamente, hasta formar 
el edificio de Dios en el Espíritu" (Ef. 2, 13-22). 

n 
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ORDEN DE LA CELEBRACION 

— Cántico entrada y Monición. 
— Oremos: Ilumina, Señor, nuestros corazones y ayúdanos eficaz-

mente a orar por la unión de los cristianos. Amén. 
— Primera lectura (del día). 
— Segunda lectura (del día). 
— Tercera lectura (del día). 
— Homilía (Guión homilético e intención del día, en página 2). 
— Preces (página 2). 
— Padrenuestro. 
— Bendición v Cántico final. 

CANTICOS DE LA UNIDAD 
— Un solo Señor, una sola fe. 
— Juntos como hermanos. 
— Unidos en caridad. 
— Un mandamiento n>ievo. 
— Que bien, todos unidos. 
— Señor Dios nuestro (Sal. 8). 
— Mirad cuán bueno. 
— Hacia Ti, morada santa. 
— Iglesia peregrina de Dios. 
— Danos, Señor, un corazón nuevo. 
— Perdón, Señor, por nuestros pecados. 
— Cristo nos congrega. 
— Donde hay caridad. 
— Caridad y comprensión. 
— Una ciudad para todos. 
— Oh, Señor, envía tu Espíritu. 
— Reúne, Señor, a tu Santa Iglesia. 

72 
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ORACIONES POR LA U N I D A D CRISTIANA 
Día 18.— jOh, Señor!, que corriges los errores, que unes a los que 

están dispersos, que guardas a los que están unidos; te rogamos la 
gracia de la unión sobre el pueblo cristiano, para que así, desapare-
cida toda división, se una al verdadero Pastor de tu Iglesia para poder 
servirle dignamente. Por Cristo Nuestro Señor. (Misa de la Unidad). 

Día 19.— ¡Oh, Jesucristo, Señor Nuestro!, que has dicho a tus 
Apóstoles: "Mi paz os dejo, mi paz os doy"; no mires nuestros peca-
dos, sino la fe de tu Iglesia, y dígnate pacificarla y unirla según tu 
voluntad. ¡Oh, Dios, que vives y reinas por los siglos de los siglos! 
Amén. (Liturgia Romana). 

Día 20.—Señor, derrama entre nosotros la unidad de tu caridad: 
que el único abrazo del amor nos ligue firmemente; ésta es la riqueza 
que nos dan los sacramentos de la única fe. Amén. (Liturgia Mozárabe). 

Día 21.—Te suplicamos. Señor, uqe te acuerdes de tu Iglesia san-
ta, universal, apostólica, que se extiende de un extremo al otro del 
mundo. Concede la paz a esta Iglesia que Tú has edificado por la 
sangre preciosa de tu Cristo. Consolida esta santa morada por los si-
glos de los siglos. Amén. (Liturgia de San Basilio). 

Día 22.—Señor Dios, ve delante de nosotros para guiarnos. Ve de-
trás de nosotros para impulsarnos. Ve debajo de nosotros para levan-
tarnos. Ve sobre nosotros para bendecirnos, alrededor de nosotros 
para protegernos. Ve dentro de nosotros, para que, con cuerpo y alma, 
te sirvamos para gloria de tu Nombre. (Nathan Soderblom). 

Día 23.—Pacifica, Señor, a tu Iglesia y a sus comunidades en todo 
el orbe. Aparta de ella las sectas, herejías y ci.smas. Reúne a sus hijos. 
Señor, en un solo rebaño, que pueda servir a tu Majestad. (Liturgia 
Maronita). 

Día 24.— ¡Oh, Señor!, (}ue has unido los diversos pueblos en la 
confesión de tu nombre; has que entre todos los bautizados, una sea 
la fe de los espíritus, uno el fervor de las acciones. Por Cri.sto Nues-
tro Señor. Amén. (Liturgia Romana). 

Día 25.—Señor, Dios Omnipotente, haz que estemos unidos por 
los lazos de la paz y de la caridad; que formemos un solo cuerpo y 
una sola alma en una misma esperanza y una misma fe, para que nos 
encontremos todos en un mismo amor, en Jesucristo Nuestro Señor. 
Amén. (Liturgia S. Marcos). 
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Guión homiiético e intención para cada día 

DÍA 18.—IS. 6, 1-4; Ef. 1, 17-23; Luc. 14, 15-24 
San Lucas habla de un banquete al que fueron invitados "muchos", 

y que, por distintos pretextos, no quisieron aceptar. Otros hombres les 
reemplazaron y se llenó la sala del convite. 

San Pablo, escribiendo a los de Efeso, dice cuáles son los manjares 
que se sirven a la mesa del banquete de Dios: espíritu de sabiduría 
y de revelación, "para comprender cuál es la esperanza a la hemos 
sido llamados y cuáles .son las riquezas y la gloria de la herencia que 
se otorga a los santos", entrada, como miembro vivo, en el Cuerpo de 
Cristo. 

En este primer día ponemos como intención especial "La unidad 
de todos los cristianos". 

Su división hace sufrir al Cuerpo de Cristo por la tragedia familiar 
que supone, impide la entrada en el banqu?t? del Reino a los hom-
bres que no creen porque no ven unidad y es contraria a la voluntad 
de Cristo. 

Preces (Formulario I en "La oración de los fieles" o núm. 25 de 
"Iglesia Ecuménica"). 
DÍA 19.—EZ. 36, 25-29; 2 Cor. 5, 14-17; Mt. 11, 25-30 

Conversión clama a gritos el profeta Ezequiel y promete arrancar 
el corazón de piedra para sustituirlo por un corazón lleno de sensibi-
lidad. Renovación predica San Pablo a los Corintios, "puesto que Cris-
to se ha hecho criatura nueva, y lo viejo pasó, se ha hecho nuevo". 
Humildad y sencillez dice Jesús que son los condicionamientos para 
entrar en los secretos de Dios. La unión de los cristianos no tiene más 
que una puerta de entrada llamada "reforma"; y ésta tiene dos acce-
sos: conversión y renovación. 

La intención especial de hoy es "El sufrimiento por las separacio-
nes". Conformar.se con la división es el pecado de los cristianos. Si la 
separación no produce un sufrimiento interior, no habrá posibilidad 
de reforma necesaria. 

Preces (Formulario II, como arriba). 
DÍA 20.—Edo. 3, 1-7; Col. 3, 12-17; Jn. 15, 9-12 

El Eclesiástico propone un elenco de deberes familiares. Jesús ha-
bla de los vínculos de amor que le unen con el Padre y que quiere 
14 
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que sean el distintivo de sus discípulos. Y San Pablo expone a los fie-
les de Colosas un programa de virtudes que son f ruto de la caridad. 

En este día tenemos como intención especial la "Santificación ch 
los católicos". No siempre los católicos supieron amar a los demás 
cristianos como exigía la restauración de la unidad. Su autosuficiencia 
se lo impidió. Pero, el Papa Pablo VI dijo públicamente en el Concilio 
Vaticano I I : "Si alguna culpa se nos puede impulsar por esta separa-
ción, nosotros pedimos perdón a Dios humildemente y rogamos per-
dón a los hermanos, como nosotros los perdonamos". 

Preces (Formulario III, como arriba). 
DÍA 21.—Jer. 29, 4-7; Hech. 2, 42-47; Mt. 23, 1-17 

La primitiva comunidad de Jerusalén presenta un perfecto ideal 
de unidad, en torno a los Apóstoles. Jesús nos dice: "Uno sólo es 
vuestro maestro y todos vosotros, sois hermanos". ¡Cómo urge sentirse 
y vivir como hermanos, para recomponer la unidad! 

Hoy pedimos de modo especial por la "Santificación de los orto-
doxas". Las Iglesias Ortodoxas del Oriente necesitan contribuir a la 
unidad con dos cosas, principalmente: a) con el avivamiento de su 
fraternidad con los cristianos de Occidente; b) con la oferta de su 
rico patrimonio cristiano. 

Preces (Formulario IV, como arriba). 
DÍA 22.—IS. 9, 1-3; 1 Cor. 1, 10-13; Mt. 4, 12-2 

Isaías contempla el pueblo de Israel uniéndose al pueblo gentil. 
San Pablo fustiga con energía las banderías cristianas que merman la 
obra del Señor. Y Jesús elige a sus Apóstoles y les envía a "construir" 
el Reino de Dios, no a crear pequeños reinos particulares. 

Hoy contemplamos la división desde el ángulo del Anglicanismo. 
Y pedimos por la "Santificación de los anglicanos", para que, dejando 
sus defectos, aporten con generosidad a la unidad sus grandes valores 
litúrgicos, jerárquicos y los que integran la l lamada "piedad angUcana". 

Preces (Formulario I, como arriba). 

DÍA 23.—Deut. 30, 15-20; Sant. 2, 1-19; Le. 22, 24-27 
El Deuteronomio presenta la necesidad de elegir entre el bien y el 

mal. El Apóstol Santiago contempla la salvación en la fe que florece 
en obras. Y San Lucas presenta a Jesús como EL Servidor. 
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¡Cuántas veces los cristianos han permanecido en "meros lamen-
tos" de las divisiones, sin poner obras remediadoras! Y, ¡qué pocas 
veces se convirtieron en auténticos servidores de la unidad! 

Pedimos hoy por "La santificación de los protestantes". Quiera el 
Señor aumentar la gran colaboración ecuménica del Protestantismo y 
corregir la autosuficiencia de las múltiples sectas salidas de él. 

Preces (Formulario II, como arriba). 
DÍA 24.—Rut 1, 1-17; Hech. 2, 1-13; Mt. 28, 16-20 

Rut, mujer moabita, fue llamada a colaborar en la historia de la 
salvación. Jesús envió a sus Apóstoles a enseñar a todas las gentes. 
Y Pentecostés fue acontecimiento abierto a los gentiles. 

"La santificación de las Iglesias de Misión", es la intención especial 
de hoy. No hay, no puede haber misión sin unidad, ni unidad sin mi-
sión. Sólo la limitación de los hombres destruye esa armonía. 

Preces (Formulario III, como arriba). 
DÍA 25.—Gn. 1, 26-31; Rom. 8, 18-25; Mt. 6, 25-33 

El mundo, la creación, salidos de la mano de Dios, son buenos. 
Pero el hombre pecador ha introducido una desarmonía. La unidad 
de los cristianos en la Iglesia debe colaborar a la unidad de toda la 
humanidad en Dios, a través de Cristo Jesús. Pidamos hoy por "La 
unidad de todos los hombres en la verdad y caridad de Cristo". 

Preces (Formulario IV, como arriba). 

Informe sobre la visita de D. José Sánchez Vaquero 
a la Iglesia Ortodoxa de Rumania 

(19 - 29 de noviembre de 1979) 

Febrero de 1977: El Rvdo. D. José Sánchez Vaquero, Director del 
Departamento de Relaciones Intercristianas del Secretariado Nacional 
de Relaciones Interconfesionales de España y Profesor de Ecumenis-
mo en la Universidad Pontificia de Salamanca, recibió la siguiente 
invitación oficial: 

"De la part de Sa Béatitude le Patriarche JUSTINIEN, nous avons 
l'honneur de vous inviter en Roumanie en tant qu'hóte de l'Eghse 
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Orthodoxe Roiimaine et des Institutes Théologiques de Boucarest 
et de Sibiu.—Antoine Ploiesteanul, Vicaire P.". 
19 de noviembre: Viaje, en avión: Madrid - Zürich - Bucarest. 
20 de noviembre: Asistencia a la Liturgia Ortodoxa en la Catedral 

Patriarcal. Visita vespertina al Seminario Patriarcal de Bucarest. Alo-
cución sobre la unidad cristiana a unos 300 seminaristas. 

21 de noviembre: A las once de la mañana: Asistencia a la Litur-
gia Ortodoxa con profesores y alumnos del Instituto Teológico Uni-
versitario (Facultad Teológica) de Bucarest. 

A las doce de la mañana: Conferencia ecuménica sobre "La ora-
ción, la ciencia y la caridad, caminos de la unidad cristiana", asistien-
do el claustro de profesores y 500 estudiantes de dicho Instituto Teo-
lógico Universitario. En el coloquio participaron varios profesores. Hi-
zo de traductor al rumano el P. Silviu Pufulete, becario de Salaman-
ca. Quedaron previstos intercambios de : profesores, becarios, revis-
tas, libros, etc. 

22 de noviembre: En la mañana, visitas a la Imprenta Patriarca] 
y a los Talleres religiosos del Patriarcado. En la imprenta se editan, 
a gran escala: libros bíblicos, litúrgicos, teológicos, revistas, calenda-
rio litúrgico, iconos, etc. Intercambios de libros litúrgicos... serán lle-
vados a cabo en un próximo futuro. En los talleres se sirve, para todo 
el Patriarcado: ornamentos, vasos sagrados, etc. 

23 de noviembre: A las once de la mañana: Visita oficial a Su 
Beatitud el Patriarca Justino. Asistían: Monseñor Antonio Ploiesteanul, 
\^icario Patriarcal, y el Rvdo. P. Dimitru Soare, Consejero Patriarcal. 
La visita se desarrolló en francés y quedaron perfilados amplios hori-
zontes de colaboración ecuménica. El Rvdo. D. José Sánchez Vaquero 
entregó a Su Beatitud una Carta de salutación del Magnífico Sr. Rec-
tor de la Universidad Pontificia de Salamanca. Y Su Beatitud el Pa-
triarca Justino, repasando el programa previsto de la visita a la Iglesia 
Ortodoxa de Rumania, sugirió las máximas y más fraternales facilida-
des en toads las instituciones eclesiásticas (monasterios, seminarios, pa-
rroquias, etc.). 

A las doce de la mañana: Breves visitas de cortesía a Monseñor 
Francisc Agustín, Ordinario Substituto de la Archidiócesis Romano 
Católica d e Bucarest; y al Excmo. Sr. D. José Carlos González-Campo 
Dal-Re, Embajador de España en Rumania. 

Por la ta rde: Viaje a Sibiu, Sede Metropolitana de Transilvania y 
sede del Instituto Teológico Universitario de Sibiu. 
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24 de noviembre: A las diez de la mañana: Visita a la Catedral 
Metropolitana, a la Imprenta, a la Librería y a la Biblioteca, con la 
guía del Rvdo. P. G. Papuc, consejero cultural. 

A las doce de la mañana: Conferencia ecuménica sobre "La ora-
ción, la ciencia y la caridad, caminos de la unidad cristiana", presidida 
por Su Emcia. el Metropolita Nicolás y asistiendo el Claustro de Pro-
fesores y unos 500 estudiantes del Instituto Teológico Universitario 
(Facultad Teológica) de Sibiu. En el coloquio participaron varios pro-
fesores. Hizo de traductor al rumano el P. Teófilo Moldovan, becario 
de la Universidad Pontificia de Salamanca. Y quedaron previstos fu-
turos intercambios de profesores, becarios, revistas, libros, etc. Cerró 
el acto el Emmo. Sr. Metropolita de Sibiu con una alocución de es-
tímulo ecuménico. 

Durante los días 23 y 24 fuimos huéspedes en la Residencia Metro-
politana y participamos con profesores y alumnos en actos de oración. 

25 de noviembre: Visita al Arzobispo y Seminario de Cluj. 
En viaje para Moldavia, fuimos invitados por el Rvdmo. Sr. Arzo-

bispo de Cluj, Monseñor Teófilo, a tener una breve alocución ecumé-
nica a los profesores y alumnos del Seminario Arzobispal y a comer 
con el Sr. Arzobispo. Dada la imposibilidad de leer una conferencia 
extensa, por la premura del viaje^ el Rvdmo. Sr. Arzobispo nos pidió 
que dejáramos el texto que debería leer, en fecha próxima, el Rvdo. 
P. Teófilo Moldovan, a todo el Seminario. 

Por la tarde, atravesando los Cárpatos Orientales y contemplando 
paisajes preciosos, recibimos fraternal hospedaje en la Residencia Epis-
copal de Suceava, capital de la hermosa Bucovina. 

26 de noviembre: Visita a los Monasterios de Moldavia. 
Con la experta guía del Rvdo. P. Pimen Zainea y la eficacia mecá-

nica del Rvdo. P. Irineu lurascu (nuestro chófer), este día, de niebla 
y nieve, fue la gran jornada de los Monasterios, que nos reveló hasta 
qué jDunto éstos tienen gran significado en la Iglesia Ortodoxa de Ru-
mania. Los monjes y monjas de Dragomirna, Putna, Sucesitza, Moldo-
vitza y Agapia nos recibieron con gran amor cristiano y nos mostra-
ron con sencillez y apertura el estilo de su vida. Por nue,stra parte, en 
todos sus libros de visita dejamos grabada nuestra súplica fraterna 
por la unidad cristiana. 

27 de noviembre: Visita a Agapia, Neamt y lasi. 
Agapia es la gran colonia monacal femenina de Rumania. 330 mon-

jas habitan allí en torno a tres Iglesias. Por benevolencia de la Rvda. 
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Madre Abadesa (Staretsa), pernoctamos en Agapia, asistimos a la li-
turgia dominical de cuatro horas, comimos con la comunidad y ha-
blamos, exhortando a la oración por la unidad, a la gigantesca comu-
nidad femenina. 

Neamt es un centro clerical y monástico de Moldavia. El Semina-
rio Metropolitano y uu potente monasterio de monjes tienen aquí su 
asiento. A uno y otro visitamos el día 27, recibiendo cordial hospita-
lidad y dejándoles nuestra inquietud ecuménica, bien acogida, como 
por doquier. 

lasi es la gran metrópoli, capital de Moldavia. Gran ciudad de siete 
colinas e histórica sede de algún sínodo ortodoxo célebre. Junto a su 
famosa iglesia de "Tres Jerarcas" y su amplia Catedral Metropolitana, 
nuestra visita volvió a tomar altos niveles jerárquicos. El Emmo. Me-
tropolita y Arzobispo Teotisto nos regaló larga y cordialísima audien-
cia, con asistencia de su Obispo Vicario y de su Consejero Cultural, 
para, durante la cena, tratar de programar en concreto un esbozo de 
las futuras relaciones ecuménicas hispano-rumanas. 

28 de noviembre: S,esión de despedida en la Sede de Relaciones 
Esta sesión era obligada. Después de recorrer casi toda Rumania 

y entrevistarnos con las personas e instituciones más significativas del 
ecumenismo, había que concretar y cómo consagrar las sugerencias y 
proyectos ecuménicos trazados. Así, en torno a Monseñor Antonio 
Ploiesteanul, discurrió una cordialísima velada, con asistencia de pro-
fesores del Instituto Teológico de Bucarest y de personalidades de la 
Oficina de Relaciones Exteriores y de nuestros dos becarios salmanti-
nos, que tanta eficacia interpretativa han prestado a nuestra visita. 

JOSÉ SÁNCHEZ \'̂ AQUERO 
Director del Departamento 
de Relaciones Intercristianas 
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Delegación Diocesana de Mis iones 

Jornada Mundial Misionera de los NÉños 
(Día de la Santa infancia) 

El próximo domingo, 29 de enero, se celebra en toda la Iglesia la 
Jornada Mundial Misionera de los Niños. Esta Jornada Misionera 
Mundial de los Niños ofrece a los educadores una excelente oportuni-
dad para ayudarles a descubrir la solidaridad y fraternidad universa-
les. La Iglesia ofrece esta Jornada como un medio excelente para lle-
gar con su mensaje de Amor tanto a los niños como a los padres que 
son los educadores natos de la infancia. 

En el contexto de esta labor educativa hacia la amistad universal 
se inscribe, como momento fuerte, esta Jornada anual. El lema doc-
trinal ("Jesús es amigo de todos, ¿y tú?") que sintetiza su mensaje 
cristiano está en plena coherencia con el del DOMUND. Allí se pre-
sentaba a Jesucristo como la respuesta a las preguntas más inquietan-
tes que el hombre de hoy se hace. Aquí se presenta a Jesús como el 
modelo a imitar por los niños y la fuente de donde ellos han de beber 
la fuerza para amar a todos. Yo os invito a todos los educadores a co-
laborar en esta Jornada, que, antes de ser ayuda para los niños lejanos, 
supondrá un fuerte empuje para la educación cristiana universal de 
los niños de aquí. Si esta Jornada les ayuda a descubrir la necesidad 
de amar un poco más a todos y si, como fruto de este descubrimiento 
para el que no les faltará el auxilio de la Gracia, se disponen a reali-
zar algún gesto de amor, la Jornada mundial misionera de los niños 
habrá obtenido sus fines. 

L,a Delegación Diocesana de Misiones está empeñada en una tarea 
misional que está dentro de la misión evangelizadora de la Diócesis. 
Por eso invita a las Parroquias, Iglesias de Religiosos y Religiosas, Co-
legios, Instituciones, Comunidades, Movimientos y Amigos de las Mi-
siones a prestar eficaz colaboración en esta Jornada Mundial. 

En el número próximo daremos noticias sobre el "Día de Hispano-
América" que como en años anteriores se celebrará en el mes de marzo. 
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noticiario 
Noticias sobre ia marcha del proceso de 

beatificación de la M. Amparo 

Han terminado las declaraciones de los 52 testigos dando un resultado 
total de 114 sesiones y 321,10 horas de intenso trabajo y de fervor y emo-
ción incontenida, pues algunos testigos no pudieron reprimir sus lágri-
mas al rememorar sus recuerdos y vivencias espirituales al lado de aque-
lla Madre que tanto significó en sus vidas. 

En los primeros días del mes de diciembre se dieron por terminadas 
las sesiones de no culto y recogida de escritos y lo más próximamente 
posible, el Vicepostulador R. P. Patrocinio García Barriuso, O.F.M., lle-
vará personalmente a Roma todos los documentos que serán: cinco to-
mos de las declaraciones, más doce de los escritos de la Sierva de Dios 
y algunos más, testimonios de personas ya fallecidas, etc.; en conjunto 
cerca de una veintena de libros. 

El día 13 de enero tuvo lugar en el Monasterio de MM. Clarisas de 
Cantalapiedra un solemne acto de Clausura del Proceso Diocesano, pre-
sidido por el Excmo. Sr. Obispo de la Diócesis, Don Mauro Rubio Repu-
llés, y con la asistencia del Tribunal de la Causa de Beatificación y Comu-
nidad de MM. Clarisas. 

Ateneo de Teología 

Inaugurado el día 4 de octubre de 1976, el Ateneo de Teología es una 
institución promovida por sacerdotes del Opus Dei en Madrid y destinada 
a colaborar en la formación espiritual, teológica y pastoral del clero 
secular. 

Durante el pasado año se ha celebrado un Curso Teológico sobre 
«Cuestiones de Teología Fundamental» con la participación de dieciocho 
profesores de seis Universidades y Centros Superiores de Estudios, al 
que han asistido una media de ochenta sacerdotes de Madrid, Toledo, 
Guadalajara, Cuenca, Segovia, Avila y Vicariato General Castrense. En 
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el presente Curso académico, se está desarrollando un Curso Teológico 
sobre «Cuestiones de Cristología» y a partir del mes de enero tendrá 
lugar otro Curso sobre «Cuestiones de Teología Moral Fundamental». 
En el primer Curso que se menciona asisten más de cien sacerdotes y 
sus profesores provienen también de Facultades y Centros Superiores de 
toda España. 

Por otra parte, el Ateneo de Teología organiza retiros de uno o de 
varios días para sacerdotes; convivencias de descanso; reuniones de es-
tudio y de espiritualidad, etc. 

Participan en el conjunto de todas estas tareas varios centenares de 
sacerdotes de Madrid y de las provincias cercanas. 

Diversos Prelados se han interesado por la labor del Ateneo de Teo-
logía, y el Cardenal Presidente de la Conferencia Episcopal Española, 
Arzobispo de Madrid, intervino en una de las sesiones de trabajo del 
Curso Teológico señalando la importancia que esta iniciativa tiene para 
el futuro de un sector muy amplio de los sacerdotes del país. 

Información: Luis de Salazar, 4. Teléfono 416 29 08. Madrid. 

Aviso a los suscriptores 
Rogamos a los suscriptores del « B O L E T Í N OFICIAL DEL OBISPADO» 

que si poseen algún cliché de tema artístico religioso de la Dióce-
sis (iglesias, imágenes, retablos, cuadros, etc.) y que se ajuste a las 
medidas de la fotografía que mensualmente publicamos en nuestra 
portada, tuvieran la gentileza de proporcionárnosle para su inser-
ción en dicha portada. Gracias. 
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bibliografía 

Agenda Eclesiástica Hofmann 1978 

Consideramos oportuno resaltar las novedades que encierra la pre-
sente edición, pues pretende potencial y enriquecer la utilización de 
la Agenda. 

— En los domingos de todo el año se indica la "Semana del Sal-
terio", correspondiente a la Liturgia de las Horas. 

— Se mantiene en sii día propia, señalados entre paréntesis, los 
Santos del Calendario Romano Universal y del Propio de España, 
cuando no se celebran litúrgicamente por ceder ante una feria privile-
giada de Adviento, Cuaresma y Pascua, o por coincidir con un domin-
go y solemnidad. 

— Se señalan también las fechas de comienzo de las principales 
"novenas", que están arraigadas en la piedad popular. 

Además de otras novedades, queremos recordar, que la Agenda 
Eclesiástica Hofmann es básicamente: 

— Una Agenda Diaria 
— Un Registro de Misas Encargadas 
— Un ritual de Emergencias y Bendiciones 

Liturgia de las Horas: 
— Hora intermedias y completas 
— Diversos apéndices 

Edi ta : Hofmann, S.A. - Apartado 333 - Valencia ÍEspaña). 
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necrología 

Fallecimiento de Don Ambrosio Hernández Maíllo, 
Capellán del Hospital de la Santísima 

Trinidad de Salamanca 

En la ciudad de Salamanca, el día 30 de diciembre del año 1977, falle-
ció el sacerdote diocesano Rvdo. Don Ambrosio Hei-nández Maillo. Era 
natural de JVIonforte de la Sierra y fue ordenado sacerdote en Salamanca 
el 11 de julio del año 1926. 

Desarrolló una intensa labor pastoral en las Parroquias de Pozos de 
Hinojo, Santa María de Sando, Villarino de los Aires, Villaseco de los 
Reyes (siendo párroco de ésta fomentó con especial esmero la devoción 
hacia la Santísima Virgen en el Santuario de Nuestra Señora de los Re-
yes, dando gran impulso a la secular Cofradía de esta Ermita), Bergan-
ciano y Gejo de los Reyes. Desempeñó varios años el cargo de Arcipres-
te del Distrito de «Nuestra Señora de los Reyes». Ultimamente y hasta 
que le sorprendió la muerte, era Capellán del Hospital de la Santísima 
Trinidad de Salamanca en el que durante doce años se dedicó intensa-
mente a la atención pastoral de los enfermos. 

Descanse en paz este benemérito sacerdote salmantino. 
Pertenecía a la Hermandad de Sufragios y tenía a la hora de fallecer 

acreditadas las cargas. Por lo que todos los sacerdotes pertenecientes a 
esta Hermandad aplicarán por el eterno descanso de su alma una Misa 
y tres Responsos. 
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